Templo de Adoração

Em um lugar bem distante, havia um povo que vivia feliz e harmoniosamente. Eram pessoas conscientes e sensíveis, com suas famílias unidas e em paz.

Só que esse povo não tinha um templo. Eles perceberam que, apesar de estarem bem consigo mesmos, não prestavam sua adoração e gratidão ao Deus onipresente em suas vidas. Na verdade, a vida na vila já havia se tornado maçante, apesar de feliz! Eles sentiam a necessidade de novos desafios, novas oportunidades para crescer... E o Templo seria um bom lugar para eles colocarem em prática, mais uma vez, tudo o que eles haviam aprendido com a convivência com aquelas pessoas, que depois deste período se tornaram bem parecidas entre si. O Templo seria uma forma d’eles entrarem em contato com um outro nível espiritual, onde eles poderiam mais uma vez “viver” e “aprender” a viver!

Então, começou-se a construção do Templo. Tudo começou com uma grande festa (e que festa!!). Os homens e as mulheres ficam extasiados nestas festas. Chegam a quase se perder em toda aquela dança maravilhosa. (
Depois da festa: anos e anos de trabalho. Foram anos conturbados para a parte da população envolvida na construção (na verdade, todos estavam envolvidos. Uma parte sentiu mais as dores, mas também, estava mais próxima do Templo, em contato diário com a obra).

O povo já estava ficando ansioso para conhecer o Templo, pois os construtores o haviam encoberto para poder dar total atenção à obra de arte que estava sendo feita ali.

Para cumprir o cronograma, foi preciso fazer um esforço extra para terminar a obra. E que esforço extra!

Ao final de 9 anos, o Templo estava pronto! Estes construtores devem ser agradecidos todos os dias, pois fizeram um grande trabalho. No final do dia, Deus viu que era bom!

Agora o povo tinha um Templo. Todos vinham visitá-lo e fazer suas oferendas a Deus. Cada sala do Templo foi bem conhecida e explorada, cada janela mostrava uma visão ainda mais maravilhosa da natureza em volta, cada porta de saída levava a caminhos não antes conhecidos! Cada porta de entrada levava a mais surpresas dentro do próprio Tempo – “Ora, eu não conhecia esta sala!” – alguns exclamavam.

Mas... sempre tem um Mas!

Depois de algum tempo, o povo não dava mais tanta atenção ao Templo. Pensavam só em “Deus” e se esqueciam do Templo! Aquela costumava ser a Casa de Deus e acabou sendo invadida, saqueada e deixada ao léu.

“Será que Deus nos abandonou?” – era a única coisa que conseguiam pensar. Parecia que estavam sofrendo de amnésia, já que não se lembravam daqueles momentos felizes que tinham antes de construir o Templo. A oportunidade que o Templo trazia para crescimento espiritual acabou se tornando uma desculpa para eles se esquecerem de ser felizes!

Espero que eles olhem para o Templo e vejam quão lindo ele é. O quanto eles se divertiam no Templo quando da sua infância. Realmente, espero que sim, antes que seja tarde demais, e não seja mais possível restaurar este Templo. Então, ele terá de ser demolido para a construção de um novo Templo. “Mas aí vai ser tudo diferente! Templo novo, Vida nova!” – éh..., mas os problemas..., esses continuam os mesmos....

“Nós precisamos de duas pernas para andar, precisamos de nossa essência espiritual e de nossa essência material”

Kaká Werá

A Mente

É como o Vento

E o Corpo

Como a Areia;

Se você quer conhecer o Vento,

Observe o movimento da Areia.
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